
verizador costal manual, munido de bicos de jato plano ("leque") 
11002, com consumo de 350 í/ha de calda. As precipitações pluvio 
métricas verificadas nos dez primeiros dias após as aplicações dos 
produtos foram de 20,0 mm e 201,5 mm, para aplicações em prê-emer 
gência e põs-emergência, respectivamente. As plantas daninhas foram 
contadas, por espécie botânica, aos 37 e 51 dias após o plantio e 
os resultados transformados em valores percentuais em relação ã tes 
temunha, onde 0 é igual a não-controle e 100 é controle total. Nas 
condições em que foi conduzido este ensaio, os resultados obtidos 
permitiram concluir que: a) o mata-pasto, foi eficientemente coji 
trolado pela aplicação dos herbicidas em põs-emergência, fomesafen 
e acifluorfen sõdico, com níveis de controle acima de 89%; b) o me 
tribuzin, em pré-emergência, foi eficiente para o controle de Seda 

(guanxuma), obtendo-se percentagens acima de 78%; c) a 
infestação de plantas daninhas dicoti1edõneas provocou uma redução 
de 36,4% na produção de grãos de soja em relação ã testemunha ca
pinada; d) verificou-se uma tendência para melhor controle das
plantas daninhas com a redução do espaçamento entre fileiras de 
soja.

228 CONTROLE D0 FEIJÃO-MIÚDO NA CULTURA DA SOJA, COM CHLORIMURON- 
ETHYL. S.C. Guimarães*.  *EMPA-Cuiabã,  MT.

0 feijão-miúdo (l/Zgna unguZcuZaZa) ê uma planta daninha 
problemática nos campos de soja destinados ã produção de sementes, 
sendo classificada como "espécie proibida" no padrão de laboratório. 
Como o herbicida chlorimuron-ethyl vem demonstrando potencial para 
controle seletivo de algumas leguminosas na cultura da soja (GZ^ 
cZne nwc), realizou-se um experimento na área da Coopervale, no 
município de Novo Diamantino, MT, para avaliar sua eficácia sobre o 
feijão-miúdo. A soja, cultivar Doko, foi semeada em 22/12/1987, no 
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espaçamento de 0,5 m e densidade de 23 plantas/m, com adubação de 
sulco equivalente a 400 kg/ha da formula 0-25-15. 0 feijão - miúdo, 
cultivar Seridõ, foi semeado a lanço e incorporado superficialme£ 

te com rasteio, um dia antes do plantio da cultura. Planejou-se a 
utilização de chlorimuron-ethyl a 15 e 20 g/ha, com e sem óleo mi_ 
neral1 a 0,05% v/v, além das testemunhas capinada e sem capina. As 

aplicações foram realizadas em 15/01/1988, quando a soja e o fej_ 
jão-miúdo apresentavam, respectivamente, três a quatro e dois a ci£ 
co trifõlios, utilizando-se de um pulverizador pressurizado (C0£), 

com barra de seis bicos 11003, espaçados de 0,5 m, com pressão de
9

4,2 kg/cm e consumo de 260 £/ha de calda. Durante essa operaçao 
0 solo estava úmido, a temperatura do ar era de 33°C e a umidade re 

lativa de 83%. As parcelas possuiam área total de 5 x 5 m (3 x 5 m 
de área aplicada), distribuídas segundo 0 delineamento de blocos 
ao acaso, com quatro repetições. Foram realizadas três avaliações 
de controle e fitotoxicidade aos 7, 18 e 24 dias após 0 tratameri 
to, através de escala de notas variando de 0 (nenhum efeito) a 100 
(morte das plantas). Uma falha experimental reduziu a valores não 
determinados 0 tratamento 20 g/ha sem óleo mineral, impossibi1ita£ 
do sua comparação. Chlorimuron-ethyl mostrou bons resultados no 
controle de feijão-miúdo, chegando a atingir 0 índice de 97 na d£ 
sagem de 20 g/ha, com óleo mineral. A adição de óleo mineral melh£ 
rou 0 desempenho do herbicida a 15 g/ha, com diferenças estatistic£ 
mente significativas nas duas primeiras avaliações; os índices a2 
cançados a 15 g/ha, com e sem óleo, nas três avaliações, foram re£ 
pectivamente: 73 e 79, 83 e 92, 78 e 87. Houve também, nesse expe 
rimento, ocorrência significativa de Aye-wtuw c.onyzo-Ldu, EmxXca 
éonc/Lciotia e Ct/peAua sp., que foram controladas a níveis de 95 a 

98 por todos os tratamentos. A fitotoxicidade do chlorimuron-ethyl 
atingiu índices de 10 a 14 na primeira avaliação, que se tornaram 
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imperceptíveis aos 24 dias após o tratamento.

^ssist

229 CONTROLE QUlMICO DE QUATRO ESPÉCIES OE Ipomoea, EM DOIS ESTA 
DIOS DE DESENVOLVIMENTO. J.C. Carvalho*,  J.A.R. Ponchio*,  R. 
Victoria Filho**.  *Põs-Graduação-ESALQ/USP  - Piracicaba, SP. 
**ESALQ/USP-Piracicaba, SP.

Com o objetivo de estudar o comportamento diferencial 
de quatro espécies de corda-de-viola (Ipomoea oAZaZoZoc/ixae^o^Za, 
I. aaconínata, I. coccx.nea e I. puApuaea.) aos tratamentos com herbj_ 
cidas aplicados em põs-emergência, foi conduzido um experimento em 
casa-de-vegetação no Departamento de Horticultura da ESALQ/USP, Pj_ 
racicaba, SP. Os herbicidas utilizados foram: bentazon a 0,720 e 
1,440 kg/ha; acifluorfen a 0,224 e 0,448 kg/ha (+ 0,25% v/v de sur 
fatante1), fomesafen a 0,250 e 0,500 kg/ha (+ 0,25% v/v de surfatain 
te2), lactofen a 0,180 e 0,360 kg/ha, chlorymuron-ethyl a 0,020 e 
0,040 kg/ha e fluoroglycofen a 0,060 e 0,120 kg/ha. Manteve-se uma 
testemunha sem aplicação de herbicidas. A aplicação foi realizada 

2 com um pulverizador costal a CC^, pressão constante de 2,1 kg / cm , 
equipado com bicos 8003 e consumo de calda de 300 £/ha. 0 delineji 
mento experimental adotado foi o inteiramente casualizado. As plajn 
tas foram semeadas em vasos com capacidade para 500 ml de solo e 
irrigadas por ascenção capilar. Os estádios das plantas daninhas fo 
ram duas a quatro folhas e quatro a oito folhas verdadeiras. Neste 
experimento avaliou-se também, o efeito sobre a soja nos estádios 
de dois a quatro e quatro a oito trifõlios. No primeiro estádio, 
as quatro espécies de corda-de-viola foram suscetíveis e não se 
verificaram diferenças entre os tratamentos aplicados, com exceção 
de I. puapuAea. e l. ooccZnea que se mostraram mais resistentes ao 
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